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Precisa é muita coragem

para negar, que no nosso

paiz não existe a reacção

religioso-politica -Entã o

para que serve, ou que re-

presenta o partido clerical

-nacionalista?

1 Quaes são os seus prin-

cipios?

- Não podem deixar de ser

osdas Encyclícas e do Syl-

labus, sobretudoos que pas-

saram aos canones do con-

cilio do Vaticano.

São os que a seita negra

inspirou, e que todo o clero

está obrigado a aceitar são

“esfins e os motivos que ora

ostensiva ora oceultamente

o determinam.

«E' .talso que o poder ci-

vil tenha o direito que se

chama-d'execuator, e o do

, recurso d coroa (Syll. 41)»

1 «E' falso que o direito

civil deva prevalecer no ca-

so de conflicto entre os dois

poderes» (Syll. 42)

«E' falso que os reis e os

príncipes estejam izemptos

da ' risdicção da Egreja»

(Sy . 59)

«Todasas associações re-

ligiosas, até mesmo as con-

frarias são e estão fora da

alçada dos poderes civis, o

estado não tem auctoridade

alguma sobre os conventos

-não póde ingerir-se na ad-

ministração dos seus bens,

nem marcar-lhes qualquer

ltmite,-(Sy11. 53)

«Pertende-se impor-nos

condições, a nós, aquem

deus concedeu a auctorida-

de de estabelecer as leis re-

latívas á ordem moral e re-

ligiosa, a nós, que somos o

interprete do direito natu-

ral e divino em toda exten-

são do universo!!

(Eneyclica de 15 de maio

e' de 1871).

«O direito divino auctori-

sa-nos a punir 'os rebeldes

por cenouras ligitimas.

(Breve sobre o Const. ci-

vil).

«A Egreja possue a ju-

risdicção exterior e o poder

executivo para reconduzir

'ao caminho da justiça os

que d'ella se afastam»! H

«A Egreja condemna a

quem lhe nega o poder de

reprimir com penas tempo-

racs os violadorcs das leis

catholicas» e os governos

estão obrigados tambem a

executa-as» I i i

(Encycliea de 8 de dc-

zembro de 1864).

A reacção está n'esses

principios, e está já nos ta-

ctos, preterição do direito

do Exequator acerca do pa-

triarcha o sr. Mendes Bello

(governo do sr. Franco) no

desprezo do recurso a co-

roa pelo bispo de Beja, e na

livre communicaçãodos bis- '

pos com o papa.

v A conferencia mostrou

bem como a reacção politi-

co-religiosa, ou o clericalis-

mo ligado ao partido, que

se denominou nacionalista

com pejo de declarar o seu

verdadeiro nome, se acha

organisada, e vai predomi-

nando já nos actos do go-

verno-_pelo que se lê nos

jornaes toi applaudida e de-

via sel-o visto os dotes ora-

torios do conferente e ser o

assumpto assaz sympathi-

co à cidade mais liberal do,

nosso paiz,

Esta-se vendo quanto foi

impolitico e ate' inepto, o

decreto do sr. Híntze lega-

lisando as ordens religiosas

que antes podiam ser expul-

sas a todo o momento.

As pequenas facções li-

beraes, mentindo à sua in-

dole, fingem a defeza dos

reaccionarios a fim de cou-

servarem uma alliança, a

que a sua fraqueza as levou

se que as tornará odiosas,

L. Almeida e Medeiros.

___________________
_________._.__-_---

tllllillll llll Utintiouiilni
Para bem se avaliarem as dou-

trinas ,regalistas convem dizer

d'onde vieram as ultramontanas. papas, "ititulo mais

Precisamos de remontar a Isidoro l se

Mercãtor e a Gregorio VII, isto é

_ás falsas Decretaes, e ao primei-

assaz ambi-

proclamar do

ro dos papas, que foi

eioso e ousado em

alto da cadeira apostolica os di-

reitos, que elias improvisam.

;falsario, que já considera as am-

bições dos papas como vontades

divinas, finge compilar desde S.

Clemente até S. Silvestre as Car-

tas e os Decretos dos primeiros

geral do que

pensa, mas só depois attribui-

os chefes

 

do aos que se reputam

nnivefsaes da egreja).

O máu estilo, de que usa, pro-

prio da sua épocha, as passagens

de S. Leão e S. Gregorio, que

suppõe citadas por aquelles, que

 

Data dos ñns do seculo VIII a tinham morrido antes de Leão e

falsa eollecçao de Isidoro- este Gregorio, nascerem a faISLdade de

 

O

'um dever para todos os homens

 

frades, ou altere o disposto em

seu favor, por maior que seja a

sua elevação ou dignidade, nós o

privamos d'ellas, prohibimos quel

partecipe do corpo e sangue de J.

cação, a impostura. C., .o separamos da co nmunhào

Remetto os que me lerem para christã, e lhe lançamos todas as

os discursos de Fleury sobre a maldições,que pesam sobre os he-

Hist. Eccl. um autor insuspeito, reges desde o começo dos seculos

e auctorisado-Disc. 3.”, 4.° e '7.a at agora, e o condemnamos ao

Em todas as citações da Es- l mais protundo des infernos, como

criptura o indigesto compilador corruptor _da fé e destruidor da

serve-se da vulgata- da versão de santa egreja de Deusl»

S. Jeronimo; logo os decretos _e Vejam o que ahi vae por cau-“

cartas, que cita, devem ser mais _sa de um privilegia ilegal-_pois

recentes, posteriores ao seculo IV|basta-lhe o nome para assim o

como são pois dos seculos, que julgarmos.

precederam? Que _esagerosl que absurdos,

As cartas e os decretos sobre a que arbitriosl Comparem-se as pe-

doutrina, que nunca foi ?t da pl'i- 1 nas com o supposto delicto e di-

meira épocha da egreja., ainda t gam, se ha maior abuso dos po-

mais clara tornam a sua falsidade. 'deles espirituaeS. Se é que estes

1.° Reprovam todos os conci-iPOÕBm ser arbitrariOSl

lios. inclusivé os provinciaes_ ce- _ Na. excommunháo deve ser ou-

lebrados sem a auctorisação dos'VIda a egreja local, a que o deli-

pontiñces, e os geraes, que elles quente Pertenece-assim o exige

não convoquem, ou não lhes pre- l 0_Evangelhol E a egreja 6 a reu-

sidam. ,mão dos fieis.

2.° Estabelecem o primado ou'

a auctoridade absoluta dos ponti-l I I I

ñces como bispos universaes, es-l

tendem a appellação para a san-l

ta. sé a todas as questões imagi-

naveis ou de direito, ou de facto, W

espirituaes ou temporaes, como a I

todas as pessoas. de qualquer

condiçãe ou jerarchia.

3.o Attribuem aos pontifices o

direito de concederem aos bispos:

a translação d'uma diocese para

outra mais rica.

4.° Declaram á priori hereticas

todas as egrejas. que não confor-

mem as suas praticas e ceremo-

nias ás da egreja romana.

5.“ Afñrmam a todo o clero a _

sua completa independencia do Sl,

poder civil.
l

6.° Da obediencia ás ordens do

papa. quaesquer que sejam, fazem

Roma, e de patriarcha, de primaz,

ao de arcebispo. que os christãos

dos primeiros secu os não conhe-

ceram, estão accusando a falsifi-

  

Depois do poder absoluto dos

papas não esqueçaminviolabilida-

de dos bispos,

_ Porem quando em algum caso

venham a ser punidos, devem reas-

sumir as suas funcções, o que é

contra a antiga disciplina.

E examinando os motivos, por-

que podem ser accusados, é pre-

ciso tal concurso de circunstan-

cias e de formalidades, que de fa-w

cto o recurso judiciario se torna“

impossivel: e por lim só o papa

tem direito a julgal-os.

Esta ultima regra, só de per

os faria inviolaveis.

Em. seguida apparecem penas

terriveis contra as mais leves in-

fracções come por exemplo- umaH

irreverencia para com os objectos

sagrados.

_ E a razão é sacrilega -offende

a justiça divina é esta: «que um

povo inteiro podia ser aniquilado,

se aquelle delicto ficasse impune

l _porque Deus carter-mina muitas

vezes os justos por causa dos im-l

piosll»

O cardeal Baronins, auctor dos

Annaes Eccl., reproduz as falsas

Decretaes, como nós as descre-

vemos, e chega a confessar, «que

Isidoro vai mina/tdo o edificio dal

egreja a ponto de ameaçar rui-

na.»

sem excepção, sem contradicção,

e sem demora, seja qual fôr a sua

auctoridade.

7.“ Declaram invalidas as leis

civis, que não concordem inteira-

mente com os canones, e os decre

tos do autocrata da egreja. Dis

pensam do respeito, que lhes fôr

devido-e elevam os tribunaes

ecclesiasticos acima dos seculares.

8.° Fallam da usm'pação dos

bens do clero, prohibem aos here-

g s, que denunciem e aconsem os

fieis- já dão como observadas na

sua épocha as immunidades eccle-

siasticas, e como nullas as acçõesl Sempre é bom apontar estas,

propostas nos tribunaes civis con- l sinceridades aos reaccionarios.

tra os bispos e os clerigos. I No meio do seculo nono, Hino-

E a carta, em que se lê isto, é mar, arcebispo de Reims, foi o

attribuida a Caio, papa ccntempo- lprlmEÍPO, que Protesto“, mas OS

raneo de Diocleciano. seus protestos foram abafados.

O direito canonico acceitou as

11 falsidades d'Isodoro e converteu-

as em leis constantes e indiscu-

A'cerca das excommunhões ci- tiveis.

ta o falsario um privilegia, que No seculo doze Graciano in-ç

diz concedido por Gregorio -. o cluiu-as no seu famoso Decreto.

grande, á abbadia, ou mosteiro Oitenta annos depois S. Ray-

de Saint-Medard, e seguido da mundo de Penha. Eorte fel-as en-

theocracia,

l nada fez

_-_-_
-____

__-_-
__-__

__-__

quasi todas as datas, a denomina- I se conforme com elle, inquieto os 'que os philOSOphos no seguinte

ção de Sé apostolica dada só á de
apenas renovamm.

Veja-se qual foi a base da

de que a EurOpa

sofireu a acção terrivel, immoral

e desorganisantel

Onde colheram os papas a

consciencia e a fé das suas anda-

cias?

Onde?

N'uma fraude.

Os reaccionarios só uerem

illudír, ou quando arguem oltai-

re de ter recommendado á sua

tar-ba, «que sempre mentisse.«

Quando esse espirito superior

accusa aos papas e á egreja ro-

mana, está ahi, n'essa impostura

de um falsariol

Escusava de mentir e de re-

commendar a mentira.

Tinha a verdade do seu lado.

Somos nós, que podemos retor-

quír aos ultramontanosl

Isidoro Mercator foi vosso Mes-

tre, e tão bom foi, que ainda sa-

beis a licção, e a repetis a toda

a hora.

Lourruço d'Almcida e Mdeiros.

Ainda a aggressão de Cimo de Villa

 

.-\ «Patriaa não nos responde

pela consideração, que lhe possa-

mos merecer, mas sim pela sua

propria dignidade, que necessita

defender perante o publico.

Não ha que agradecer, mas ha

que retribuir.

Nós tambem não respondemos

á «Patria» O nosso intuito é des-

fazer aleivosas calumuias,repeti-

mos, que são assacadas ao snr.

Administrador do Concelho.

A nossa missão é a verdade

e a justiça. Não ternos dependen-

cias, gratidOes, ou animosidades

nem com o snr. Administrador do

Concelho. nem com aggressores,

ou aggredidos. Não nos obceca a

paixão da politica prOpria ou

alheia, da inveja, ou de qualquer

especie de rivalidade.

N'estas circunstancias aprecia-

mos friamente os factos.

Já assim não succede com a

aPatria», pois reincide no erro.

Abespenhou-se por lhe dizer-

mos, que calumniava, mas quan-

do preciso fosse, a nossa affirma-

tiva estava justificada.

Volta a afiirmar: 1.° que o snr.

administrador tinha conhecimento

de que o conllicto se daria; 2.“ que

para o evitar; 3.° que

nada fez para apurar, quem foram

os delinquentes; 4.° que não os

prendeu, apesar de apparecer mi-

nutos depois do confitcto; 5.° que

a participação enviada para juizo

fôra arrancada e não espontanea;

e, finalmente, 6.“ que procurou em

casa, algumas pessoas indigita-

das para testemunhas, afim de

proteger os arguidos.

E' o cumulo da audacia no

atropello da verdade.

 
comminação das seguintes penas: trar na collecção, que tomou o no-

1.° «Nós ordenamos sob pena me de Gregorio IX,

d'anathema, que se conservem Este papa ordenou na Bulla-

[ntartas estas prerogativas aos Rear poeificas-que para. o futuro

reitores e aos religiosos, e a todos. nenhuma outra collecção se fizesse

os mosteiros que d'aquelle depen- sem especial auctorisação da san ,

derem.” ta sé. E assim por oito seculos

2.° «Seja quem for, rei ou pre- se manteve a monstruosa falsifi-

Iado, ou juiz, ou qualquer secular, cação. que serviu de base ás dou-

A 1.' afñrmativa é falsa; e, as-

sim, 2.° nada podia fazer para

evitar o eonfiicto, no que ninguem

mais do que elle tinha interesse,

já em razão do seu cargo, já por

ser amigo das familias de aggre-

didos e aggressores.

3.o e 4.- O snr. Administrador

appareceu no local do conflicto

cerca de meia hora depois de elle ¡ue viole. ou condemne este de-ltrinas_ ultramontanas. Porém não

ereto, ou não o applique, ou não l reststtu á critica. do seculo XVII, se ter dado, e ahi, apezar de haver
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testemunhas presenciaes,nãoh9u-l A reacção existe em Portugal

ve uma unica pessoa. que disses-

se, que havia conhecido os aggres-

sores.

Um dos oñ'endidos não poude

fazer declaração pelo seu estado,

e o outro não tinha, nunca, tido

quaesquer rixas com os suppostos

aggressores.

E que soubesse, quem foram

os auctores da aggressão, não os

podia prender fóra do flagrante

delicto, em razão da natureza do

crime, sob pena de commetter

uma arbitrariedade, pela qual se-

ria responsavel.

5.” O snr. Administrador do

Concelho mandou chamar á_ sua

repartição os paes dos offendidos,

tomou-lhes declarações, que re-

duziu a auto, que enviou, imme-

diatamente. para 'uizo. _ _ _

Ahi, lago, se eu principio ao

processo com as formalidades le-

gaes, ouvindo-se tambem as tes-

temunhas indicadas, pelos paes

dos aggredidos. _

Principiou-se, portanto, na in-

vestigação do crime.

Bem andou o snr. Administra-

dor em não levantar auto de in-

vestigação, já porque este ne-

nhum valor juridico tem, já por-

que no tribpüljudicial se tracta-

Apregoam agora, os nossos

adversarios, que não existe a

reacção em Portugal. Dizem ser

este movimento um'à exploração

political Corno se iÍudemjulgando

iludir os outros! A reacção é, in-

   

         

  

   

  

 

   

denunciam estão bem á vista, mas

nunca será demasiado o relembra-

los,

Ha vinte annos eram quasi

desconhecidas as ordens religio-

sas em Portugal. Já para ahi vi-

viam a custo, dísfarçadamente,

timidamente, infiltrando-se por

actos de benemerencia e de pro-

paganda insidiosa nas massas po-

pulares das localidades onde se

acoitavam, mas de então para cá,

e numa audacia crescente de

triunfadores, resolveram aparecer

á luz do dia dando-nos luta, pre-

tendendo ingerir-se nos negocios

publicos, espalhando por toda a

parte as suas casas e os seus con-

vontos numa rêde que vae do Mi-

nho ao Algarve sob a rotecçâo

criminosa das auctorída es eccle-

siasticas e quasi com o incitamen-

to das classes dirigentes da poli-

tica portuguesa.

Foi assim que os jesuítas se

instalaram com os colegios em

va do assu A .

ualqu rE assim tou,_ que

e, fazer«patria» visse mais tara

insinuações maliciosas.

felizmente, um facto bem patente

quer no campo politico quer no

campo religioso. As provas que o

demonstram, os sintomas que a

  

   

   

  

   

  

   

  

   

   
  

  

  

6.° E' falso, falsissimo, que o

Snr. Administrador fizesse pres-

são sobre qual uer testemunha

indicada ou a in icar.

Se a «Patria» quizesse ser leal

na accusação, ouvia os aggredi-

dos ou pessoas de familia, e en-

tão saberia, que o snr. Adminis-

trador nunca quiz proteger os

oñ'ensores, em prejuizo dos ofien-

didos.

N'um futuro proximo, se ave-

riguará, que do nosso lado está. a

verdade, examinando-se o pro-

cesso pendente, logo que elle dei-

xe de constituir segredo de justi-

ça.

Não se julga sem ouvir ambas

as partes, principio quea «Patria»

desconhece, ou melhor, não quer

fazer uso, e por isso soiire os dis-

sabores de ser desmentida.

Agradecemos o reconhecimen-

to da nossa habilidade technica

sobre o assumpto das prisões em

_[Zagrante delicto. mas não pode-

mos acceitar tão grande amabili-

dade.

Felicitamo nos. comtudo, por

termos convencido a «Patria», de

que laborava em erro.

Reconhecer o erro é uma vir-

tude.

  

OPBOOIN'INO

OU

0 Bandido Nobre

POR

CEORGESAND

Relativamente ás ambições do

Peccinino, Agatha tinha já toma-

douma resolução; mas pelo modo

de as deixar transparecer ella re

conheceu ue esta avareza Se

compunha 'uma bóa dOSe de vai

dade, e teve a feliz inspiração de

satisfazer rapidamente estas duas

paixões do bandido.

_Senhor de Castro Real, lhe

diz ella fazendo um esforço para

pronunciar um nome detestado, e

para o conferir como um titulo

adquirido pelo bastardo do De-

tastore,o testamento ficará tão se-

guro em vossas mãos, que eu

mesmo vol o entregaria. °

Agatha vencera-a cabeça do

bandido andava ã roda, e uma

outra paixão que dentro em si lu-

tava contra a cupidez, triumphou

um momento. Levou aos labios

as mãos d'Agatha e cobriu-as com

um beijo tão longo e erotico, que

Miguel e o proprio Marquez de la

Serra estremeceram. Uma outra

esperança se apoderou do cere-

bro do Peccinino. Um violento de-

sejo o dominara, na noite do bai-

Campolide e S. Fiel, com os seus

conventos em Setubal, Guimarães

e Torres Vedras e com as suas

residencias em Lisboa, Porto, Bra-

, Covilhã, Castello Branco, etc.8.

Foi assim que os franciscanos sur-

giram em Lisboa, na quinta do Pi-

nheiro, em Braga, no Colegio dos

Orfãos, em Vianna do Castello,

nas officinas de S. José e em Tor-

res Vedras, no convento do Vara-

tojo. Foi assim que a congregação

dos padres do hspirito Santo fun-

daram os colegios de Braga, Por-

to e Ponta Delgada, a escola

agricola colonial de Cintra eo con-

vento de Vallongo. Foi assim que

os frades marianos se estabelece-

ram na Aldeia da Ponte sob a

proteção de um prelado amigo e

todos sabem os escandalos e a

perturbação que teem trazido á

vida tranquila dessa localidade.

Fo¡ assim que os dominicanos con-

tinuaram em Lisboa depois de te-

rem escapado, como subditos in-

gleses, ao decreto que em 1834

extinguira as ordens religiosas,

que os ¡azaristas fundaram os

seus colegios e os irmãos hospi-

taleiros Vivem no Telhal. Foi as-

sim que os benedictinos fudaram

o seu mosteiro de Singeverga, em

le, quando viu Agatha ser admi-

radaecortejada por tantos ho-

mens, para os quaes assim como

para elle, nem somente ella teve

um olhar; porque Agatha julgava

ser esta a primeira vez que o via,

apezar do bandido suppor que

ella fingia não reconhecer as suas

feições.

Inñamara-o sobretudo a im-

ossibilidade manifesta de simi-

Phante conquista. D'esta vez era

inda a occasião muito duvidosa,

mas enebriante

rito emprehende or, obstinado. fe-

cundo em recursos, inclinado a

vencer o que era tido como difi-

cil ou impossivel.

-Então, minha senhora, ex-i

clamou finalmente o Peccinino,

com uma inflexão de voz cava-

lheíresca, a vossa confiança em

mim é d'uma alma bella, e posso,

justifical-a. Socegai emquanto ao

douctor Becuperati, não está sob

nenhum risco iminente. Verdade:

é que hoje mesmo o abbade Ninfo

tramou com um homem o seu as-

sassinato; mas, alem de querer

esperar o momento em que o car-

dial esteja moribundo, qual não é

o seu estado presente, o punhal

que deve ferir o vosso amigo, não

sahira da bainha sem minha li-

cença. Não lia pois motivo para

tanta precipitação e posso regres-

sar á montanha por alguns dias

mais.

O abbade Ninfo tem de vir

pessoalmente avisar-nos da occa-:

sião pr0picia de ser morto o obe-

so doutor, e então, em logar de

ara o seu espi-;

ISanto Thirso, e odo Couto de

lCucujães em Oliveira. d'Azemeis,

neste districto, a dois passos

d'aqui. Foi assim que os redento-

.ristas espanhoes vieram tambem

instalar-se no concelho da Feira,

neste mesmo districto de Aveiro

que se se já não está completa-

mente contaminado é porque os

frades só o dominaram na parte

gua está. ligada ao bispado do

orto.

E a quem tenha a audacia de

dizer que a reacção em Portugal

é uma fantasia ou uma invenção

de especuladores politicos como

agora é costume chamar aos que

lutam pelo cumprimento da lei e

aos qne defendem as liberdades

publicas!

Mas prosigamos. Entre as con-

gregações femininas distinguem-

se as das dorotheias, das frnacis-

canas, das irmãs de car dade, das

irmásinhas dos pobres, das do

Bom Pastor, das de S. José de

Cluny, das hospitaleiras_ das do-

micanas. das salesias, das carme-

litas, que, sem excepção do bispa-

do de Coimbra, teem criado em

todo o pai's fócos de fanatisação

que atingem sobretudo as mulhe-

res portu uezes que se entregam

nas suas mãos, porjulgarem xêr

nessa vida monastica da idade

media uma suprema perfeição de

sacrifício e de altruismo que as

comove e subjugal

E apesar do triste sudarios

qne esta enumeração representa,

clama-se aos quatro ventos que

não existe a reacção em Portu-

gall E José Estevão, o inimitavel

tribuno, ha quasi meio seculo fus-

tigava o governo com o latego po-

deroso do seu verbo eloquentissi-

mo porque estava para fazer-se

uma profissão um Bemfical

Quantas profissões se fazem

hoje, por anno, em Portugal. com

   

  

  

 

  

   

  

 

    

   

  

  

gar, indagar sequer da organiza-

ção, dos noviciados que vivem ás

escancaras pelo paiz fora! Mas a

reacção não se manifesta só sob

este aspecto. Ha outros, não me-

nos interessante e ilucidativos.

(Da conjerencía do dr. Egas

Moniz)

"-__,v _ e____

Nü'flllldllli

Ora lá vai, até quando Deu:

Nono Senhor quizer, a chuva,

comprir-se essa agradavel missão

apossar-nos-hemos da pessoa do

abbade, convidandoo a respirar

comnosco a ar da montanha, até

que vos apraza mandal-o restituir

á liberdade, -

A princeza, que até ahi tinha

estado perfeitamente senhora de

si, perturbou-se e respondeu com

voz comovída:

-Julgava, capitão, que fosseis

sabedor d'uma outra circunstan-

“cia, que a todos nós muito nos

x faz empenhar em vermos o abbade

1 na montanha.

, O doutor Becuperate não é o

unico ameaçado dentre os meus

amigos, e incumbi Frei-Angelo de

narrar-vos os outros motivos que

nos levam ao extremo desejo de

inos vermos livres da sua. presen-

ça.

0 manhoso Peccinino afectava

“não comprehender, ou não recor-

, dar-se que Miguel o seu pai eram

principalmente interessados no

rapto do .Ninfo.

_Parece-me, diz elle, que Vos-

sa Alteza exagera o perigo que

ha na presença do Ninfo junta do

cardial.

Deve lembrar-se que sua Emi-

nencia tem o mais profundo des-

prezo por este subalterno; que

he repugna; mas tem de valer-se

d'este interprete tão activo e tão

penetrante; emfim, o cardial, ape-

,zar de precisar d'elle, não lhe con-

 

sentirá nunca que se intremeta nos

seus negocios. Vossa. Alteza bem

"sabe que ha no testamento um

'pequeno legado para este pobre

 

que os governos procurem inda-I

!essa malfadada chuva, que tantos

transtorno: por ahi causou..

Mas, agora... estão mal as

minhocas. .

Quer dizer, o leitor amigo, se

a minhoca vive melhor com hu-

midade, ou se sem ella?! ..

No caso de sem ella, os nos-

sos parabens, pois.

*.,

PESCA

Sem resultado.

Não fallamos da pesca em ge-

ral; mas sim, sómente, da costa

do Furadouro.

Sim, porque tambem ha quem

pesque. . . ás escondidas.

*a

EXCEllTRlClDADES CELEBRES

Amprée, quando dava as suas

lições, olhava sempre fixamente

para um dos botões do casaco de

um alumno. Bourdaloue antes de

subir para a cathedra tocava sem-

pre violino. O marechal de Brége

empalidecia á vista d'um coelho.

Crebillom com unha as suas tra-

gedias tendo ois corvos sobre a

meza. Erasmo era acometido de

um ata ue febril quando via um

peixe. aendel so compunha nan-

do estava embriagado. La ande

comia aranhas, Lavoisier bebia

por um tinteiro. Le Nobre comia

serradura e Catharina de Médicis

não suportava o cheiro de uma

vosa.

____.____

ANNOS

Fez annos, na sexta-feira ul-

tima a menina Maria [ilha do nos-

so amigo o snr. Manoel Dias de

Carvalho, importante ourives d'es-

l ta villa.

As nossas fel'citações,

 

UMA HEROINA

Morreu ha dias, na Suissa,

uma mulher de nome Julieta Dodu

que notavelmente se distinguiu

por occasião da guerra de 1670

entre a França e a Allemanha.

Filha d'um medico naval, exercia

o cargo de directora da estação

telegraphica de Pithivieres(Loi-

ret), quando em seguida a capitu-

lação do marechal Bansine, o

exercito do principe Frederico

Carlos invadiu o Loire, a oderan-

do-se do telegrapho. Ma emoisel-

“E

abbade, e espero que não lh'o con-

testará.

-Certamente, que nãol atalha

a princeza surprehendida de ver

o Peccinino conhecer tão bem este

testamento; não é o miseravel re-

ceio de ver o abbade receber mais

ou menos dinheiro que me preoc-

cupa n'este momento, eu vos

afianço. Já vos disse, capttão, e

Frei-Angelo tambem vol-o deve-

ria ter dito, que seu irmão e seu

sobrinho corriam grande risco,

emquanto o abbade Ninfa podes-

se intrigal-os com meu tio e com

a policia napolitana.

-Ahl diz o maligno Peccinino

batendo na fronte, tinha esqueci-

do essa circumstancia, e comtudo

tem alguma importancia para vós

.›rinceza, concordo... Tenho até

muito que dizer-vos sobre isso,coi-

sas que ignoraes: mas o assumpto

é muito delicado, accrescenta, fin-

gindo um pouco de irresolução. e

ser-me-ha dificil explicar-me em

presença de duas pessoas que me

honram aqui com a sua attenção.

-Podeis fallar diante do mar-

quez de la Serra e de Miguel An-

gelo Lavvratori, responde a prin-

ceza um tanto receiosa.

-Não, minha senhora, conhe-

ço muito bem o meu dever para

fazer isso, e respeito-vos muito

para esquecer até esse ponto as

conveniencias.

Se Vossa Alteza está diSposta

a ouvir-me sem testemunhas, ins- ¡

truil-a-ei do que foi tratado e re- ;

solvido_ Senão, continua, fingindo

diSpôr-se para retirar, esperarei

 

    

   

     

     

  

      

    

 

le Dodu, auxiliada por sna mãe,

logo que soube que o exercito al-

lemão marchava sobre Pithiviers,

tatou de esconder o que na sua

repartição havia de mais impor-

tante, conseglinpo interceptar os

telegrammas enviados ao general

c'Aurelle de Paladine, comman-

dante*do exercito do Loire, evi-

tando assim (ãue esse general ca-

hisse em po er dos prussianoa.

Prevenidos a tempo. os francezes

fizeram saltar a ponte de Glen

em se uída ao que retiraram em

boa or em, muito tempo antes dos

allemães terem atravessado o Loi-

re.

Denunciada por uma creada,

mademoiselle Dodu foi presa e

submettida a um conselho de guer-

ra_ que a condemnou á morte. O

principe :Frederico Carlos, porem

indultou a corajosa senhora, che-

gando mesmo a felicital-a pela

sua conducta patriotica.

No dia seguinte áquelle em que

eetes factos occorreram, mademoi-

selle Dodu recebeu uma carta de

felicitação de Gambetta e em di-

ploma de honra passado pelo go-
verno da Defeza Nacional. Em se-

uida foi condecorada com a me-

alaa ¡mi'itar e, em 1878 o gover-

no francez conferiu-lhe a Legião

_d'Honra.

A insigne patriota era natural

de S. Denis, Ilha da Reunião, e

contava 59 annos d:idade.

 

k

Bandeira Nacional

Por intermedia do snr. sub-ins

ector escolar d'este circulo, o snr.

osé de Castro Sequeira Vidal,foi

entregue á ex.“ snr.“ D. Gracin-

da Augusta Marques dos Santos.
mui digna e distincta professora

da escola Conde Ferreira, d'esta

villa, uma bandeira nacional.

_Esta tão sgmpathica offerta,

fo¡ feita pela íga Naval Portu-
gueza.

 

MOEDAS DE 200 REIS

Mais uma vez lembramos, que

termina, no dia 30 do corrente, o

praso para a troca das moedas de

200 reis do antigo cunho.

«GRUPO SPORTIYO OYAREISE»

_Vão muito adeantados os en-

saios. tanto mustcaes, como dra-

maticos, d'este grupo, que acaba

em Nícolosi que me mande avisar

no dia e da hora em que queira

ouVir-me.

-Já, senhor, ímmediatamente,

reaponde a princeza com vivaci-

dade. A existencia dos meus ami-

gos compromettida por minha cau-

sa, interessa-me e alarme-me mui-

'to mais que a minha fortuna. Vin-

de, lhe diz, levantando-se e dando

resolutamente o braço ao bandido,

conversaremos no meu jardim;

estes senhores esperar-nos-hão

aqui. Deixae-vos estar, deixas-

vos estar, meus amigos, diz ella

dirigindo-se ao marquez e a Mi-

uel, que queriam retirar-se; ain-

a que vissem com terror indefi-

nido terror este colloquio; preciso

realmente de tomar ar, queira

dar-me o seu braço, senhor Cas-

tro-Real.

Miguel e o marquez de la Ser-

ra, logo que se Viram sosinhos,

olharam se como assaltados pelo

mesmo pensamento, e ambos cor-

reram para uma janella, ahi se

conservaram. ao alcance, não de

ouvir a conversa da qual mesmo

a princeza parecia querel-os ex-

cluir, mas de a cão perderem um

momento de vista.

(Continua)

Clara de Miranda

Errata do numero anterior

Onde se lê codicilho, queira

ler-se codicillo.

  



, Í_ 'Muito breve 0' dia em que termi-

   

de se fundar n'esta villa, por ini-l vósattendirlo sob pena de desastre de- l

ciativa do nosso amigo e distínoto pois irremediavel, perdi-ndo _

official reformado do estado maior validos d'Over o copioso beneficio

o snr. Eduardo Alberto Marrocos das valiosas economias do referido

Ferreira. vosso beneninrito contt-.rranno.

FolgaremOs deveras em vêr E vós que tanto vosletl'ies afer-

eoroados de exito os seus intentos. vorado com o vassll trabalho e com

vossos avultados donativos em pre.

'”' parar aos desvalidos d'Ovar um lu-

turo se não aprazível, menos cai-:e-

NINGUEM SABE COMER gado, de sombras e amarguras, ino-

t nos desconfortado. e mais fecundo

Ninguem sabe comer, observa d'allivios._não ireis por uminoinento

utn brilhante quotidiano parisien- de descuido e_ d'lu'lolçucm, alheio

se; viverá cem anno¡ quem sou- ao vosso caracter energico e activo.

bel'.
perder o princ1pul patrimonio dos

Por causa d'uma alimentação desventurudus _

irracional toda n gente morre an- Todos vós unidos como um só

tes de chegar a. sua hora. corpo, como uma só passes, ligadas

Os animaes ensinam-nos como pelo laço sytnpetlitco e attraente da

se deve viver bem: mastigam_ O caridade, que estua em vossos peitos,

boi, o cão. o camelo. porque mas. envidee_ a acttvulade deligente do

tigam.digerem maravilhosamente. prmCIpio da_ campanha beneficente

Observando os animnes.opers- apressar; a Installaçao diliniuva da

icaz morte amaricano Horacio Wisericordta, curtorporoe-vos n'ella,

letcher adotou, aos 45 annos um inscreventlo-vos como s ocios os que

sistema que o livrou da gota, de ainda_ o não são, com moduresn e

dispepsias de enxaquêcas, eecze- reflean e s_ert1 preoçupaÇOcs extra-

mas etc. Salvou-o a mastigação, nhus ao motor beneficio dus desva-

Eis os axiomas a. que elle reduz o lidos escolhe¡ os gerentes entre os

seu ensino. homens probos honrados, ocllV0*,

Mastigae at¡ reduzirdes o aii- onerglcos e tnflunedos no mais ar-

mento a um creme que pos” eu, «lente amdr do proxuno, quo tendes

gulir-se involuntariamente. Out numero avultado no vosso seio,

Mastigae os líquidos como se e antmae e fortalece¡ os gerentes no

fossem solidos: o vinho, a cerveja, labürlosoi e por Vezes Ingram. df-

o leite a agua, tal qual comoa, car.. seuroler do plano para a tnstnllaçuo

ne, os censos, o pão_ os legumes_ th'BlllllClU hospitalar e do serviço de

Não almoceis logo que vos le- socorros aos que n elle forem acolhi-

vantardes. E' inutil, porque nin- dos com_ a vossa elhcaz e dedicada

guem exgota immediammente as coopereçao, e terets, bem merecido

energia: que accumulou de noite. :la humanidade e prinmpalmente da

E' bom esta¡- em jejum até ao meio V035?) e minha paltrta e sentirem u

dia_ veesu alma tnnundarld do mais alnio

Não provoqueis o apetite, Nada prazer e da man indtSivel _soilslttçau

de carne vermelha, pois não se por havcrdes assim CUlTlpl'ltlU o vos-

masgma bem_ so dever social, arrancando do putro

Bebe¡ apenas no nm da refej_ de (ter e do esterqiiilinio da ("lui-!Fla

'ção.e pouco. os vossos irmaos avassulados e an-

Comei só quando tiverdes fo- H“lUllMÉOS P913 (lc-id““-

me e nuuca quando estiverdes E (180 RP, ("leñ algum; crente Ull

triste ou irrigado_ no meio d'um descrente. O crente eclinr-se-lia bem

ruido ou com o espirito inquieto_ á sombra de cruz com_ a _propensno

Dentro de oito dias podeis es- benefioa do seu coraçao lortttlccula

tudar a alimentação que vos con- pelos dtclumes da que lhe conte

vêm. Preferi as carnes brancas. 0 CXBI'CICIO (lu Cllfltlütlt! CUlllU (J mais

_ A magistaçào demorada e re-

petida custa de certo nos primei-

ros dies, mas depois é um prazer.

O americano Fletcher masti-

ga 732 vézes uma. éc_ha otte, para

a ulverisar, afñrmando que lhe

ac a. numerosos gostos success¡-

vos que encantam o paladar.

0 pão pulverisa-se em 33 mas-

tigações; uma simples côdea, suc-

cesslvamente mastigada, apresen-

ta sabores que ninguem llie sus- param e auxiliam_

palmrla- _ _ Fazi-i o que lograr-eis a vculura

Mgmt“” maSl'gaçaOlem› além mais pura e digna da mais gloriosa

das mencionadas vantagens, a consagração

conveniencia de economisar - pelo '

.menos 300 or cento no orçamen_ Alcobaça, |8 de novembro de 1909

to da cosin a.

E' sabido que o alimenta não

6 o que se come. mas sim o que

se di ere; e não ha boa digestão,

sem oa mastigação.

llANIFESTO

A seguir, publicamos um mani-

festo. que nos foi enviado pelo seu

signatario, apezoir de não Concordur-

mos com elle, em parte:

'OVARÊNSES

- ,Justifi'on o eu reapparecer a fal-

ler-.vos a bue fé ingenua, pmpria

“das almas. como as vossas, que mal

não pensam, com que aguardaes

pacientemente a constituição da Mi-

'sericordie, protraltída pelas lentas

formalidades burocraticas. '

Promove¡ a sua installação deli-

nitiva com presteza se não correis o

risco'. de ser- vcs arrebatado o valioso

proulio que vos foi legado pr-lo nos.

*io benemerito conterraneo Ferrer e

A'de'VerdES'pet-dido para 'a nossa que-

rida terra esse copiolo manancial

diall-i'vio d'infortunios.

 

  

   

                                            

  

  

    

  

 

  

  

maveulurnnça que oppetece. O não

glorilicação dos opprtrntoos, sentir-

se-ha à Vontade, 'dll onde não se

impõe crença alguma e se respeitem

religiosemente todos os credus. para

dar ampla “pensão e renllsaçào

pratica á sua errelgada outmcção da

solidariedade humana que faz todos

os homens trinàOs que, por obriga-

ção e devêr recuprocntnente se au¡-

Franct'rco Baptista Zagalho.

 

Carta da Regoa
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DEVANEIOS. ..

 

Elle, um manccbo garboso e de

cxcentrar predicados, muito novo

ain ia, sentia um numdo aficcto, um

arrcbatamento incxpltcaVcl, por essa

creaturagsublimcgue tivera a Ventura

de lhe interceptar todos os seus sen-

tidos c prender-lhe todas as suas at-

tcnçõcs.

Ella, muito joven tambem, era a

perfeita imagem d'uma mulher sedu›

ctora, intelligentc, e d'une traços phy-

sionomicos divinamente esculptura-

dos.

Posto isto.I não era dc estranhar

que, após o seu primeiro encontro,

ponderassc melhor ou pcnsassc ape-

nas de futuro cm conquistar-lhe: o

seu añ'ccto, tornar-se o eleito do co-

ração d'essa virtuoso rapariga e, cm-

ñm, vêr-sc um dia inteiramente ama-

-do e possuído do seu amor puro c

angelical.

Mas, ou porque esse dia se lhe

añgurassc bem distante ainda, ou

porq'ile notasse qualquer frivolidadc

"Sentimento tinha a applicaçáo espe- da parte d'ella nas suas tentativas e

niñhadamente indicada pelo instttoi- aspirações D. JoalllleSCaS-talvez mal

dor ie em que a Misertcordia (leve correspondidas, sei lá -_- concebeu,

I começar a dar-lhe a appltceçáo bene- poucos dias depois, a ideia de se lhe

ñwuw'que a ella aprouyer. E', pois, dirigir, n'uma segunda carta, n'estes

um: brado d'álerlu que deve ser por ; termos quasi que peremptorios, atr-

na'to-p'eríodo durante o qual o seu

 

relevante lllH'llU para o golo ou tie-l

crente, vendo na oruz o symbulu na¡

 

  
    

 

  

    

  

 

   

    

  

  

  

rogantcs mesmo, e em que dava

de especie alguma:

_Minha senhora:

Sc fôra V Ex!, como tantas ou-

tras, uma mulncr vulgar que surgissc

ante os meus olhos sem que, com a

infinita graça que tanto a realça, os

pl'l'uscassc, nem mcsmo perturbassc

por momentos os mcus sentidos, cu

abandonal-a-hia ao soccgo do seu

lar, e até a teria já esquecido, sem

duvida. l

«Mas felizmente, não succedcu

assim: V. Ex ' não me poude scr in-

teiramente indifferentc, e desde o dia

em que pela vez primeira raiarm no

meu coração os nureos sonhos d'um

porvir venturosissimo e n'ellc desper-

tou por V. Ex.“ um amor vchcmcn~

tc, sincero e puro, desde esse dia

pois, não mais Consegui olvidal-a por

um instante sequer nem mesmo nor-

malisar as suas desordenadas pulsa-

çõcs sempre que a divise magestosa-

mente jovial e fresca como as mais

alias camcllas radinutcs de Viçosa

frescura e cio dos poeticas c doura-

das manhãs da Primavera!

¡Jamais _creia-mc a minha alma

adquiriu a calma em que até então

juzia c__hoje, como desde esse dia, a

idolatra c lhe consagra o mais santo

c o mais arreigado amor.

(Foram estes os sentimentos que

se apoderaram do meu ser e origi-

naram a CODl'lSSã') da minha profun-

da paixão n'uma uttenciosa r. humil-

de missiva que, ha dias, ñz, chegar

ás mãos dc V. Ex ' e sem que até

hoje podesse merecer-lhe a suprema

felicidade d'um estontcantc sorriso...

d'um almciado e ditoso «Sim» algo-

famdo e envolto n'um beijo celestial

desprendido dos seus coralinos la-

bios dc fadal

.Tem sido de então uma longa c

torturantc aucicdadc a demora da sua

resposta.

«Que amargas decepções, que

horridas c edíñcantcs machíavellaçõcs

para um pobre rapaz que, como eu,

vcncrn até á loucura a mulher a

quem sc entrega completamente ma-

niatado, cégo d'amor, e em cujas

mãos considera deposnados os desi-

gnios da sua vida c do seu Destino.

(V. Ex.“ dá a mostrar, envolta

no seu mutismo, que se lhe esvairam

já do cerebro as palavras doces e

promettcdoras que antes proferiu e

d'ahi o deprchendcr-mc um vulgar e

perigoso perseguidorl. . . O' que irc

reverentc irrisâol

.Minha senhora, ouça-me:

Eu não soube jamais dar de bruc

ço á zombaria (se é essa a ideia qu-

de mim faz) c se assim o entende eu

juro-lhe quq bem depressa lhe farei

esquecer por completo do seu espi-

rito tal sophisma.

chuil-a-hei ainda que seja para

as regiões ignoradas do Destino; sa-

bcrci perseguil-a continuamente c

cnvolvel-a na immensa e verdadeira

ternura do meu afl'ccto, tolhcr-lhc 0

passo afim de depor a seus pés 0

meu coração amante até, cmfim tor-

nar-me aborrecido, audacíoso impor-

iuno, ou então-grande Deus-oca-

dor, senhor absoluto, d'esse rclicario

sagrado que no seu seio palpite c

que a minha alma sentida tanto

anh'ela e cubiça!

¡Crcia me mais uma vez, minha

senhora: é o meu coração apenas

que assim me impclle e traçao por

var da minha existencxa e é egual-

mente tambem quem aspira a com-

partilhar es mil vcnturss c felicida-

dcs do ceu.

.Por esse farto, pois, eu só prc-

tendo alcançar o supremo gosto, a

suprema fortuna dc mc' consagrar o

seu amor c. .. unil-a ao meu, n'um

sublime amplcxo, o seu corpo gracil

e dtvmo. . .

para isso me arraste¡ até si e para

isso tambem lhe escrevi, e aqoi me

tem já regressado dc A. .. á espera

dc um gesto seu, de um ardente e

ancioso olhar qu: dos seus olhos

formosissimos caia.

:Não o levo no desassoeego, não

o arrasto á. sua perda, porque ella

seria a minha tambem; almejo a sua

e a minha felicidade c aspire sim-

'plcsmcntç á posse do seu coração

sensível.

1V. cx.“ está ahi apenas com a. ..

não é verdade?

Sendo assim, nada mais social,

   
   

        

    

  
   

   

    

  

  

(Finalmente, desejo-a, quero-a;-

' ' ' ' CFCDIRJSLAL s ID'CDTVZALEQ

nada mais facil, que vir um dia á

os des- "mostras dc não admiitir hypothcses Regoa dc visita a casa dc V. . . e

está o caso premeditado e prepara-

do para uma magnifica occasiâo de

chegarmos á. falla.

Isto, está visto, por julgar incon-

vcniente, mesmo impossivnl, a mi-

nha presença ahi, ,

¡ch'l Espero-a com sociedade

e não tenha, como disse, receio al-

gum.

cAdcus. Beija-lhe ternamcntc as

as suas delicadas mãos o que a ado-

ra com extasi.

Regos, ezlttlgog

Iguatu:
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o cumprimentaram por occasião

do incendio da sua habitação e as

provas de :sympathia e deferen-

cia que recebeu dopovo de Ovar.

A' benemerita corporação dos

Bombeiros Voluntarias d'esta Villa

apresenta o testemunho da sua

indelevel gratidão pelos serviços

que prestou e que são mais uma

prova do valor e coragem que a

caracterisa. '
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azar.
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doença de sua cunhada, e tia, Ma-

ria do Carmo de Souza Brandão,

se empenharnm em saber do seu

estado de saude, ao Ex.mo Snr. Dr.

José Dias Nogueira_ d'Almeida,

seu medico assistente, e bem as-

sim a todos que a acompanharam

á sua ultima morada de Mosteiro.
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Sousa Brandão.

Maria O'Neill de Roure de Sousa

Brandão.
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Porto.
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de Pinho, juíz, da Relação do

Porto.

Benjamím Augusto Correa de Pt'-

nho. secretario da camara da
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Ovar, 17-11-909.

Mercearia, Tintas, Ferragens e lllirlezas
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ABiLlü JOSE, DA SILVA
CIMO DE VILLA
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N'este estabelecimento, o mai-

importante que se acha ao nas¡

cento da. linha ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

CaZns

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

vinha e arvores de fructa. e dois

caminhos de pé e carro.

Quem netender dirija' se a Jo-

sé Leite randão, o «Mídéiaa da

rua dos Maravalhas.

:NI-IA SECCA

Teu eu grande quantiltde para tardar

MAQOEL FERREIRA DIAS

L entao lu roça

OVAR

   

   

  

  

 

  

   

  

   

   

    

   

 

   

  

   

    

 

ADQBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para. constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FliANGlS'fll") CORREA ill-ls*

[lua do Loureiro

OVAR.

CASA

Vende-se uma, na rua das R-

bas, d'esta. villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d'obras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa

mta das [ilhas

OVAR

LIÇOEts
Leccionn-se l'raucez e inabilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.0 grau, tanto em cn-

szt das alumnzis como na Run de

S. Bartliolomeu n.” 37.

Acceitam encommendas de llo-

res artiliciues, e dit-sc liçocs das

mesmas.
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MACHlNlS DE COSTURA USADAS

Vendem-se duas, em bom uso

sendo uma de alfaiate c outra de

costureira.

N'esta redacção se iliz.

[lillElNl ni" GUARDA-Ellis_

lnlm'lu li lllIlSBGl lilíll

Rua tios Fiéi'ruiirt'r::

(Arrticllu)

01'15':

     

Nlesta ofñcina encontra-se :i

venda um variado scrtídn do

guarda-saca de brilhantinasetim.

alpaca, lanzinhe, e d'outrcs teci-

dos, por precos baratissímos:

Ha tambem bengalas. e en-

castoam-se estas em prata e ou-

tros metaes.

Concertam-se gunrda~soes e

cobrem-se do novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para os mesmos.

Concertam-ee armas e r-vol-

veres e continua-ae a fazer chris-

toe em prata, metal branco o

amarello para rozarios e redo-

mas. varas de prata para inta-

gens de S. José_ alfaiaa de egre-

ja e ornamentos para redomns e

oratorios.

Concertàm-se, limppem-se e

coram-se castiçaes. salvas, lam-

padas, bules, paliteiros resplen-

dores, corôtts e todas as pratas,

Enoadeiam-aozrozarios e ter-

ços com fto de prata, ou qualquer

arame, e fazem-se todos os tra-

balhos concernentes a sua arte,

por precosmuito medicos o com

promptidào.

-I-Ia tambem à venda gran:-

de sortido do CilÇRÓO para Zio~

mem e creatina. septztas'dc var-

niz e de côr, chiuellcs, tnmzlnccs

 

para mulher, para homem e

creançtt.

n v_- ;g- --n "W, t pra ~;, ,um r'.

.Hu

lili. l; tl: 1x33
Indl _

Vendcm-so duras' morudzis de

casas, Situs 11:1 run :lri l'ótga e \'ieL

la do Mattos.

Um pulheiro nn (Abin, do Furu-

douro _junto da l“:ilirinn do Conser-

vas e runtro Pinli ins silos uns

Matias do Brejo c lCuít-oinil.

Tratar com

lt'Rr-'LVCISL'U [401,127

CA ;ll V;1 /4

(ou Manuel Gomes. inurnjtlra)

R_ :D A G- ;es A. QA.

's
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LUZIr MERCEARIA Pim-io &|th *r
- LARGO DA. PRAÇA-

   

Do entrudo a esta data

ue de fol a tenho ”Stade,
__ . . _ _

glumavtidzftão'gaãatí, l Os proprietarius d'este estabeleeimento na

a ea a. "
. .w

o:: ÍÊÊ'ÃÊnÍá...aaemdo_. T d certeza de que sempre stitisñzeram o melhor pos-

o avia, em temposanto. Sive aos seus reguezes no preço e u 111.(1

Nãoxtranh,1', ',
- .t _ qalue

Qucfmeumf, 3.2:, *1:51:54 p dos seus_ generos _e artigos, cobridain o respeita-

gãngjnâgrtzaíígfc;jrgczz›l___ vel publico a VISltaI' o seu dito estabelecimento, l

Ês'alglpriâm qgizerlilímgaÊ-a, onde encontrarão além de todos os generos de

car l O, em m ln O, . o ' ' 0

“Pumplfnhm “negam, mercearia, um .variado sortido de miudezas, ar-

Deaxem Iá faltar quem fatia, tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti- J*
_o L “t 'h - - .

° “mg“m'" ° gos de lzitoarin, Vinhos da Compauhla e outras

Bons vinhos maduro e verde, tinto e brancoeero- mares. etc. etc. ,

pigas lines, aguardeiites, azeite a preços convidativos. Tm““ ° ”WWW Para i

Garante-se a pureza de todos os artigos ”WW Café Moída Espanta

ANTONIO DA SlLVA BRANDAO JUNIOR _WMM SAHIDA EM um
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RUA nos MERCADORES, I7I~nÃ$ CeNFUNDIRCOMIMiTAoõES
g

l

AÚN'ICA_ No GE].\'I'EÍR.O QUE TRABALHA. MAIS BARA'DO |

l

l

l NUMERO TELEPl-IÕNICC'), 737

Esta redacção encarrega-se de todos os ~ trabalhos typographicos E
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RVElRO

E' e ha de ser sempre o agasalho mais conveninte e elegante contra o

0 FRIO, VENTO E CHUVA '

  

E O MAIS COMMODO PARÁ. VIAGENS. E SE QUER EIS O VERDADEIRO SÓ 0 ENCONTRAREIS NA ALFAIATERIA DA !MUDA

de ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praca n.° 46. 47 e 48 _OVAR

ALFAIATE NATURAL DA CIDADE DE AVEIRO «Vejo estabelecer-se em Ovar para poder fazer os Verdadeiros, antigos e elegantes

GABÕES ou VARINOS AVEIBENSES utah b.“ HU:: '25000 réis que een qualquer o'uua casa AVEIHEV'íE. _

E' elle o proprio artista no genero; quem Calln torta a perleição e ewmm molha a «viria 'tidas as fazenda¡ e não eqirega a alfaiates desconhemdos ao seu

estabelecimento, cómo fazem todói os mercadores que trazem aiiiiunciado o GABÂO AI'EIRENQE.

Lembra a V. ' Ex.“ que não se llludai'n com esses RECMMISTAS, sem Conscieocia do que annuuciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a

costureiras para os expôr á vendo :io seu estabelecimento

Elle responsabilisa-se pelo seu bom acabamento, para o que tem pessoal competentemente habilitado mas, se por qual ¡uer motivo o fraguez não licar sa-

tisfeito, torna-o a receber sem inclemnisaçào alguma. Todo o gabáo leva a marca da casa para evitar enganos. Tambem os faz a prestações semanaes de 500 réis.

_ SOBRETUDOS DA MUDA A PREÇO# MODIGOS E DE BOAS FAZENDAS .

Toma a responsabilidade por toda e qualquel obra sahida e executada no Seu estabelecimento tanto para homem como para creança. Fornecem-se amoslras de burel e todas as

fazendas proprias para os mesmos GABOES. Preços varios em tamanhos e qualidades.

nnPosrro DE CALÇADO=Yesla casa enronzra-se um variado sortido de calçado em todas as cdres e qualidades, tanto de inverno como de verão, para homem. senhora

e creança, botas de homem a r-mmçar em 45300 réis a 65000 réis o par, sapatos de senhora desde 45000 réis. botas para senhora. chinelos de liga e. orelo, alpnrgatas. sapatos de feltro,

chances. tarmincos de verniz pain senhora. Tudais as côrt-.s e qualidades, das piineipaes Sapatariiis de Vizeu e Penafiel. Acceltam le encommemlas e concertos. que le latinh-

de prompto. Deposito de Marliinas de costura. da bem conheeida e acreditada marca ¡O! ELI «SINGER» e outras marcas, que principmui em ItISUUU réis, ate à melhor machiiia de Iu-

xo. «Gablnete Secretaria» Todas as machines vendidas na 110558 casa são sempre garantidas, de mam-ira que, quando o freguez não esteja satisfeito por qualquer razão ser-lhe-ba a

machine trocada sem indemiiisação, -por outra de egual preço da que rejeito, ou de preço superior pagando, apenas a diferença de uma para a outra. Ensina-se a bordar gratuitamente, pa-

ra o que as nossas machines são de um elfeito maravilhoso. Vendas a prestações de 500 réis semanaes, e a dinheiro com grandes descontos. Acceitam-se revendedores. H.. á renda todos os

os necessarios, tues como: Oleo, vazelina para conservar nickelalos, agulhas para totais as marcas de marlimae, correias. nlmotolias, chaves e todas as peças St-ltiis, oue ~›jam precisas,

frascos de Oleo a ?O rs. e agulhas a 10 rs Arceitani-se machines velhas em troca da novas e vendem-se as velhas pelos preços porque se recebeu. Preços muito reduzidos em tudo.

DEPOSITO DE IIICYCIJITTIL :De differentes marcas inglezas. Biryclettes novas de t-inque a começar em !42000 réis. Pedir catalogo iiiustruoo, qnt: se oá gratis.

Ha á venda todos os a ccessorios, taes como Lanternas, Buzmas, Sirénes, Campainhas, palhetas, lentes, carretas de roda livre, Seltn e molas para os mesmos. correntes, pedacs

d'aço e borracha, ganchos para pedaes, Gumdores e pUihos, aros, estrialtedos. nirkeludos, e de madeira, injeciores, caixas de reparações, solução, vazelina pata ou' nirkelndos frascos de

Oleo. ?ONG-bagagem, prende t'alçvnis, travões de fio aulioinaticos_ mudança de veluctdade, capas camaras, d'ar, peras para buzinas, Vernizes em todas as cores, eniñm tudo o que é perten-

cente a bícyclettes, que aqui não se póde descrever. Vendas a prestações de 53000 réis mens-nes e a dinheiro com grandes descontos. Acceitain-se revendedores. Acceitan-se bicycleiies ie-

lhas em troca de novas e vendem :e as velhas pelos preços porque se rl'f'ebt'u da. que lemos muitas e vendean baratissimas. M-cliínas Fallanles, de todos os preços, gran-le variedade de

musicas para as n rsmas, discos de doble face dr! 400 a ló 00 ten. oíllclna de concertos em blcyclcttes.-\h chiiias de costura e machines falantes Annexui a este e.~tabelerimen-

to, ha uma olIiciiia de Concerto com pessoal :lentamente h btllliHlU pata as mesma». Ene.“r g ~e ue Hitler-rui! qualquer machine ou bícycletle. por mais maltratada ;118 Baleia; P0' Pre“

ços relativamente butoliis: Em todas as nOssas vendem, damos. milho bl'luile, St'ltl'lüà para a rifa de um magmüco gi'antiiphuue, que terá logar no Natal do nuno corrente. Aviso importante::

SO macliinas de costura e biCycletias, e que se vendem a prazo com fiador. 0 mais tudo a dinheiro para vender barato.   


